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FESTAS 

Em Paris, a Assistência 
aos Anlmaes organiza todos 
os annos um concurso no 
qual distribuo recompensas 
dquelles que foram bons pa- 
ra coro os nossos companhei- 
ros c auxiliares das especies 

inferiores. 
Este a n n o o concurso 

abrangeu também as escolas 
primarias, de maneira que 
as creanças foram convida- 
das a discorrer sobre vários 
themas ai koc, e entre elles: 

Que pe nsaes do valor e do 
papel do cão em geral e dos 
de gado e dos de guarda em 
particular? 

Dizei-nos da vida do Ca- 
vallo no campo e nas cida- 
des? 

Porque motivo se deve 
ser bom para com os ani- 

ma es? 
Que pensar d'aquellas pes- 

soas que os maltratam? 
A festa realisou-se em 11 

dc junho no Trocadero e 
alli se distribuiram inúme- 
ras coroas pelas creanças 
mais distinctas nas respostas 

apresentadas. 
Temos aqui uma ideia a 

transplantar para o nos^D 
palz, onde grande numero de 
festas publicas, algumas dVi- 

!as organizadas por mance- 
bos, apresentam uns núme- 
ros de caracter acentuada- 
mente barbaro, visto que se 

cffectuam a expensas do sof- 
frimento e não raro da mor- 

te de úteis, innofensívos e a's 
vezes bem graciosos ani- 
ma es. 

Ha pouco, tenda nós sabi- 
do que em Portalegre se ef- 
fectuara uma dessas diver- 
sões de rapazes, e vendo que 
no programma não figurava 
um só numero que mereces- 
se aquella classiâcação,apres- 
samo-nos a manifestar aos 

organisadores da festa a sa- 
tisfação que o facto nos cau- 
sava, servindo-nos para isso 

dc um amigo, o illustrado 
medico veterinário sr. Gui- 
lherme João de Sá, que da 
incumbência se desempenhou 
gostosa e amavelmente. 

Fizemol-o como simples 
particular (toda a gente frue 
o direito de alegrar com as 
manifestações de sentimen- 

tos que louvam o paiz) e co- 

mo director do único jornal 
de caracter acentuadamente 

humanitário que existe em 
terras portuguezas (embora 

peias suas dimensões exiguas 
tenha passado completamen- 
te despercebido aos grandes 

jornaes de Lisboa, graças a 
Deus!) 

Desejaríamos que o facto 
! viesse a ter a maxima publi- 
i cidade, para vêr se assim al- 

guns organisadores de festas 
locaes se compenetravam de 
que c possível conseguir ex- 
tensos e variados program- 
mas sem entrar no caminho 
da barbaridade, que a nin- 
guém honra, antes serve ape- 
nas para dar da respectiva 

mentalidade c moralidade 
uma ideia que é tudo quanto 
ha de mais precário,—ideal 
esse que muito favorecido 

pode ser com a implantação 

entre nós, cm grande escala, 

de festas escolares como a de 
que damos sucintamente con- 

ta no comçço d^ste artigo. 

-wc-fc- 

—— 

ELEIÇÕES 

O que se deve fazer -O 
que se nao deve fazer 

—O acto eleítorâl deve co- 
meçar ás nove horas da ma- 
nhã, e não pode começar 
antes. (Artigo 54 e 5y da 
Lei Eleitoral). 

—Qualquer eleitor pode 
apresentar verbalmente ou 
por esçripto, com a sua as- 
signatura ou com outras, se 
todas forem de eleitores do 
circulo, protesto relativo aos 
actos do processo eleitoral, e 
instruil-o com os documentos 
convenientes.—A mesa não 
pode negar-se a receber os 
protesto e contra-protestos 
dos eleitores, que numerará 
e rubricará. Esses documen- 
tos, com o parecer motivado 
da mesa, serão apensos ás 
actas. (Artigo 62 §§ 3 e 4). 

—E' prohibido dfttribuir 
listas ou quaesquer escriptos 
referentes á eleição, dentro 
das assembleias e fóra até á 
distancia de too metros. (Ar- 
tigo 63). 

—Nas assembleias não se 
pode discutir ou deliberar 
sobre objectos estranhos á 
eleição. (Artigo 64). 

—Nenhum militar ou equipa- 
rado, para os effeitos da Lei Elei- 
toral, seja qual fòr a sua gradua- 
ção, poderá apresentar-se farda- 
do para votar, ;Artigo.66). 

—Os cidadãos pertencen- 

tes ao exercito e'á armada, 
a^qunesquer outras instilui- 

1 ções organisadas militarmen- 
te e aos corpos da policia cí- 
vica que á data da eleição, se 
encontrarem em serviço acti- 
vo, não podem votar.'(Arti- 
go 2). 

—Nenhum individuo pode 
apresentar-se armado nas as- 
sembleias. (Artigo 67). 

—Nenhum individuo pode 
votar em mais de uma as- 
sembleia. (Artigo 71). 

—A votação é por escru- 
tínio secreto, de modo tal que 
dc nenham eleitor se 
conheça ou possa vir 
a saber o voto.fArt. "ya). 

—A lista será entregue 
dobrada em quatro, sem que 
tenha qualquer marca, signal, 
designação ou numeração ex- 
terna, (Art.0 72, § 2.0 e i.0). 

—Depois de votarerr- os 
delegados eleitoraes e os vo- 
gaes das mesas, receberá o 
presidente as listas dos elei- 
tores que se apresentarem á 
chamada, principiando pelas 
das freguezias mais distan- 
tes. (Artigo 73). Depois de 
esta chamada geral, far-se- 
ha outra. (Artigo yo § único). 
E concluídas essas duas cha- 
madas, haverá duas horas de 
espera, durante as quaes vo- 
tarão os eleitores faltosos. 
Passadas as duas horas, o 
presidente preguntará em 
voz alta se ha dentro da as- 
sembleia naais algum eleitor 
que deseje votar e, se hou- 
ver, votará. Depois, encer- 
ra r-se-ha a votação. (Artigo 
79)- 

—Feita a contagem dos 
votantes que será immedia- 
tamente tornada publica por 
edital, e fechados, lacrados 
e rubricados os cadernos das 
votações,—a mesa é obriga- 
da a certificar immediata- 
mente o resultado da conta- 
gem a todo o eleitor que ver- 
balmente ou por escripto o 
requeira. (Artigo 80, e §§ 1, 
2 e 3). 

—Depois proceder-se-ha á 
contagem das listas, e o re- 
sultado será também imme- 
diatamente publicado por edi- 
tal. A requerimento verbal | 
ou por escripto de qualquer j 
eleitor, passar-se-!he-ha cer- 
tidão cFesse resultado. (Ar- 
tigo 80, §§ 3 c 4). 

—São válidas as listas dos 
votantes, ainda que conte- 
nham nomes de mais ou de 
menos dos que os legalmente 
exigidos mas consideram-se 
como não escriptos os últi- 
mos nomes excedentes, c não 
será contado mais de um vo- 
to a cada nome repetido na 
lista. (Artigo 83). 

—As listas serão impres- 
sas, litographadas ou escri- 
ptas á mão, cm papel almas- 
so branco, liso, não transpa- 
rente, sem marca, signal, de- 
signação ou numeração exter- 
na. Para as eleições municl- 
paes as dimenções são:-, o,3o 
X 20 çent.; para as restantes 
eleições, 0,20X0.15 cent. 
(Decreto n.® 177, de %2 de 
outubro dc tgiS). 

Defeza nacional 

Na reunião do conselho de 
ministro?, ha dias realisada, 
foi aprovada por unanimida- 
de a seguinte proposta apre. 

sentada pelo sr. presidente 
do ministério e também as- 
signada pelo sr. ministro da 

marinha: 

Considerando que as con- 
tas do Estado já accusam im- 
portantes melhorias sobre os 
cálculos feitos nas camars| 
legislativas para oanno cor- 
rente de 1913-1914, sendo 
de prever que salvo casos de 
calamidade publica o saldo 
do anno seja superior ao cal- 
culo; 

Considerando que uma 
parte de õSg.oooiJoo d^ssç 
saldo caculado pelo parla- 
mento ficou logo «reservada 
para a construcção da mari- 
nha de guerra» (artigo 4.0 da 
lei de receita e despeza de 
3o dc junho de i9i3)conser- 
vando-se para esse eífeito no 
ministério das Finanças sim- 
plesmente á espera de que o 
parlamento se pronuncie qa 
próxima reunião acerca do 
programma naval; 

Considerando que como 
parte integrante d^sse pro- 
gramma existe aprovada e 
em vigor uma lei sobre a 
nova marinha de guerra na- 
cional, podendo desde já sup- 
pôr-se peio que ao governo 
consta que a commissão não 
proporá a derrogação ou su- 
bstituição d,essa lei, antes 
pedirá qre ella entre em im- 
mediata execução, visto a ur- 
gência de se prover á defe- 
za nacional e o estado ani- 
mador das despezas publi- 
cas; 

Proponho que pelo minis- 
tério da marinha se deem as 
convenientes ordens para que 
no caso de não ser alterada 
pelo parlamento a lei de 22 
de j„;ho de 1912 sobre ma- 
rinha de guerra se appllquem 
ãesde logo os referidos esc. 
õõg.ooufjoo ao começo da 
construcção de alguma ou 
algumas unidades no actual 
Arsenal de Marinha. 

Lisboa, 14 de novembro 
de 1913.—Alfonso Costa,Jo- 
sé de Freitas Ribeiro. 

tudo que seja conducente a 

uma efficaz remodelação das 

nossas forças de mar e ter- 
ra, por forma a que ellas 
possam figurar como apre- 
ciáveis unidades de cômbate, 

merece o applauso dos que 
amam a sua Patria e n^ste 

caso se encontra a resolu- 
ção tomada pelo conselho de 
ministros. 

Seguindo esta orientação o 
sr. ministro da marinha, lo- 

go que seja lançado á agua 

o contra-torpedeiro «Guadia- 
na», mandará dar começo 
em duas carreiras do Arse- 
nal de Marinha, a mais deis 

contra-torpedelros de 890 to 
neladas. 

Portugal não poderá nun 
ca pôr-se a par das grandes 

potencias marítimas mas o 
que é indispensável é que, 
dadas as devidas proporções, 

as acompanhe no desenvolvi- 
mento da sua marinha. 

A semente está lançada; 
oxalá que ella germine e se 

reproduza abundantemente 
para engrandecimento e es- 

plendor da nacionalidade 
portugueza. 

  >f "iraKvv. 

Camara Municipal 

Sessão de ig de novembro 

Como se vc, a proposta 
aprovada tem o patriótico 
fim de augmentar e desen- 

volver a nossa marinha de 
guerra que é indubitavelmen, 
te um dos priirordiaes ele- 
mentos de defeza nacional 
r/um paiz como Portugal 

possuidor de vastas posses- 
sões no ultramar. Tudo que 
contribua, para qus o paiz se 

encontre em circumstancias 
de velar pelo seu património 

c pcifl sua independência; 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes, srs. Manoel José Lo- 
pes, Aurelio d^Araujo Aze- 
vedo, Frederico José de Pu- 
ga e José Antonio d,Abreu 
Carneiro. 

—Officio do sr. Inspector 
do Circulo Escolar de Va- 
lença, a propor o professor, 
sr. Carlos Manoel da Rocha, 
para ser nomeado regente 
da escola official de Penso, 
não só por ser o effectivo 
mas também cm attenção ás 
qualidades que no mesmo 
concorrem e ao serviço pelo 
mesmo prestado. 

Em vista dhsto, fei no- 
meado regente da" escola re- 
ferida o alludido professor. 

—Outro da commissão pa- 
rochial de Fiães, a pedir 161 
metros de encanamento para 
a fonte publica do iogar de 
Adeddla, d^qqella fregue- 
zia. Concedidos caso a verba 
a isso destinada assim o per- 
muta. 

—Confirmado o attestado 
de pobreza passado peia com- 
missão parcchial d'csta vil'.a, 
a Silvana de Carvalho. 

—Concedidos subsídios de 
lactação per 6 mezes, a Ma- 
ria Pires, da Trigueira, de 
Parada do Monte; Maria R. 
Gonçalves, da Ladronquei- 
ra, de Fiães, e Maria Joa- 

quina Pereira, de Sante, de 
Paderne. 

—Foi resolvido pôr em 
arrematação os impostos h>- 
directos municipaes dTeste 
concelho, assim como a lim- 
peza e saneamento da villa 
e illuminação publica, para 
1914, no dia 10 do proximo 
mez de dezembro, pélas i3 
horas. 

—Apresentado o orçamen- 
to ordinário da receita e des- 
peza da camara para 1914, 
resolveu-se que seja posto em 
reclamação pelo praso legal. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
193097,4- 

—Foi resolvido solemni- 
sar o dia 1.® de dezembro. 

Nada mais se tratou. 

gffiRliAlIE 

Liceuças a fnncclona- 
rlos dc justiça 

O «Diário do Governo» 
publicou uma portaria do 
ministério da juMiça, deter- 
minando que as licenças a 
conceder aos magistrados e 
outros funccionarios de justi- 
ça sejam solicitadas por in- 
termédio dos superiores hie- 
rarchicos dos respectivos re- 
querentes, com informação 
dos mesmos superiores^ e 
advertindo-se que só em ca- 
sos muito extraordinários 
serão concedidas licenças que 
excedam a 3o dias, afim de 
não prejudicar o regular mo- 
vimento dos tribunaes e de 
outras repartições. 

—- 

Julgamcuto 

Ficou mais uma vez adia- 
do para o dia 17 do corren- 
te, o julgamento do rev. An- 
tonio Domingues, parocho 
da freguezia de Paços, ter- 
minando n'csse dia. 

O tribunal esteve sempre 
á cunha, não só peio inte- 
resse de ouvir as testemu- 
nhas, como também odistin- 
cto advogado dc defeza, nos- 
so querido amigo, sr. dr.An- 
tonio Francisco de Sousa 
Araujo que, apesar de ser 
um novo, demoitstrou á evi- 
dencia a sua vasta intelligen- 
cia e aptidão para o foro. 

A sua allocução foi deve- 
ras brilhante e a defeza tão 
bem fundamentada que o 
meretissimo juiz, em vista da 
prova deduzida por aquelle 
nosso amigo, proferiu sen- 
tença absolutória. 

Esta decisão foi muito bem 
recebida pela grande quanti- 
dade de povo que, anciosa, 
aguardava a resolução Teste 
julgamento, sendo o sr. dr. 
Araujo abraçado eflusiva- 
mente pelos seus numerosos 
amigos. 

Muitos e sinceros para- 
béns. 
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País de sonho, ó meu <Bra\it formoso. 
Tu és aquella terra abençoada. 

Cheia de lu^, de vida. 
Onde renasce* alegre e luminoso* 
O velho Portugal, alma cansada. 

Que em ti adiou guarida! 

Nos «Lufadas» és um novo canto. 
Escrito na doce e sonorosa língua 

Do nosso berço antigo! 
Tu que és, em fim, o sollo sacrosanto, 
Que não deixa ninguém morrer d mingua 

E a todos dás abrigo! 

A nós déste-nos horisontes novos! 
O sangue, irmão—como é irmão o mar. 

Feç tua a nossa Historia! 
Deus te proteja, salvador de povos! 
Fulgurem no teu céu astros sem par! 

Seja te Diblia—a Gloria! 

ev». 

Eleição de deputados 

A e'.eiçao de deputados 
realisada no ultimo domin- 
go n^ste concelho, foi tão 
importante e táu extraordi- 
nariamente concorrida, que 
não ha memoria de tamanha 
abstenção. 

A prova está em que, na 
assembleia de Paderne, não 
chegou a realisar-se o acto 
eleitoral, por falta de eleito- 
res para se poder constituir 
a mesa! 

Na assembleia da Villa, 
entraram na urna 40 listas; 
na de Penso, 22 e na de Fi- 
ães i3! Total 70 votos!!! 

Assim, o candidato dr. 
Francisco TAbreu de Maga- 
lhães Coutinho,obteve 74 vo- 
tos; dr. Damião José Lou- 
renço Júnior, 78; dr. João 
Teixeira de Queiroz Vaz 
Guedes, 69; dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, x; dr. Anto- 
nio Augusto Durães. 1 e Luiz 
Augusto de Carvalho, 7. 

Não houve opposição. 

—— 
14.000 duros n^nma 

cbaininé 

Referem de Salamanca 
que na povoação de Alba de 
Thormes, um pedreiro que 
estava derrubando a parede 
da cozinha de uma casa, en- 
controu um objecto resisten- 
te que depois viu ser uma 
caixa. 

Aberta esta caixa, viu-se, 
com assombro, que continha 
um thesouro! Havia dentro 
dMIa 14.000 duros em relu- 
zentes onças de ouro. Esta 
caixa estava metttda na pare- 
de a um metro de profundi- 
dade. 

Foi proprietária cTaquella 
casa D. Thereza Zuniga, que 
falleceu no anno de 11412. 

Suppoe-se que a caixa foi 
emparedada no anno de i858, 
quando se amotinou o povo 
de Alba de Thormes e se co- 
metteram muitos roubos. 

—— 

Supplctnciiio de Ho- 
das & seui-dados 

Recebemos o n.0 92 d^s- 
ta exceliente publicação, edi- 
tada pela acreditada empre- 
za d'»© Século» e dirigida 
por madame Carvalho, que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos leito- 
res. 

E' deveras util a todas as 
senhoras, não só porque,por 
20 reis semanaes, lhes for- 
nece matéria que em jornaes 
francezes da especialidade 
lhes cu«taria muito dinheiro, 
mas lambem porque 05 seus 

serviços estão montados por 
forma que responde imme- 
diatamente a qualquer per- 
gunta que lhe façam as suas 
leitoras, encarregando-se até, 
pelo seu serviço especial de 
encommendas, de lhes tratar 
na capital de tudo quanto el- 
las precizem na província. 

O Supplemento de Modas 
& Bordados d1»© Século», 
contem grande numero de fi- 
gurinos, moldes, modelos, 
bordados, receitas, conse- 
lhos, lições sobre diversos 
trabalhos de costura e tudo 
quanto possa interessar a 
uma senhora. 

Pedidos ao sr. Ayres de 
Carvalho, Rui do Seculo.43, 
Lisboa. 

O tempo 

Desde domingo, melhorou 
o tempo. 

O metereologo Sfeijoon, 
porem, com referencia ao 
tempo provável na segunda 
quinzena de novembro, diz 
o seguinte; 

No dia 19 perturba r-se-ha 
o estado athmospherico da 
península, causando chuvas, 
principalmente desde o oeste 
até ás regiões centraes. 

Nos dias 20 e 21,continua- 
rá a desenvolver-se esta per- 
turbação athmospherica. Ha- 
verá chuvas geraes. 

Em 22, melhorará a situa- 
ção; mas as depressões ath- 
mosphencas do archipclago 
inglez e do Mediterrâneo in- 
fluirão no Cantabrico e no 
nordeste. 

Em 23 e 24, aLumas chu- 
vas no Cantabrico c no nor- 
deste. 

De 25 a 27, tempo variá- 
vel e algumas chuvas, princi- 
palmente na península. 

Em 28, algumas chuvas 
no oeste. 

Em 29 e 3o, perturbar- 
se-ha mais a situação ath- 
mospherica e haverá chuvas 
bastante geraes. 

   
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco* por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, c por ter merecido as 
medalhas dVauro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso aiimne- 
to para creanças e pessoas 
de estômago débil ou que 
pretendam um luuch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde reaiçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo d« Carne. 

!%Tovas couimlssões 
eleitas 

Diz a «Patria»-. 
Ao Directório foi commu- 

nicado terem sido eleitas as 
seguintes com missões; 

CONCELHO 
DE MELGAÇO 

Penso—Effectivos; Anto- 
nio Domingues Louris, An- 
tonio Pereira, Antorio Ber- 
nardes, Antonio Esteves 
Cordeiro e Mçnoçl Caetano 
da Rocha. 

Substitutos: Manoel Fer- 
reira Passos, Firmino Pe- 
reira, Manoel Esteves Cor- 
deiro, José da Rocha e Do- 
mingos José da Rocha. 

F aços — Effectivos; Luiz 
Vicente Esteves, José Bailão, 
Alfredo Augusto Lopes, Luiz 
Manoel Douteiro e Luiz Es- 
teves. 

Substitutos; Francisco An- 
tonio Vaz, Caetano Pires, 
Antonio Avelino Pires, An- 
tonio Lopes c José Joaquim 
Douteiro. 

S. Piro—Effectivos: José 
Manoel da Cunha, Manoel 
Joaquim Gomes, Manoel José 
Melleiro, Manoel Joaquim 
Rodrigues e Manoel Rodri- 
gues. 

Substitutos: Manoel Anto- 
nio Carvalho, Manoel José 
Fernandes, Francisco José 
Melleiro, Manoel Antonio 
Fernandes e Jeronymo José 
Alves de Figueiredo. 

Roucas— Effectivos: Fran- 
cisco (íaetano de Sousa, Po- 
licarpo José Quintella, Ger- 
vásio de Sousa, Victorino 
Esteves e Antonio Joaquim 
Gomes. 

Substitutos: Joaquim da 
Costa, Antonio Alves, Agos- 
tinho Cardoso, Manoel Lou- 
renço e José Codesso. 

Ansor de mãe 

Os jornaes de Londres 
contam o seguinte case: 

Uma pobre aldeã da ilha 
de Alderney estava lavando 
roupa á beira d^m rio. Um 
dos seus filhos, de nome Bcr- 
tie, de dois annos de edade, 
brincava junto d^lla. 

Bertis cahiu a agua, e a 
mãe, iifflit^sima, começou a 
pedir soccorro, 

A mãe alirou-se á agua, 
mas uma senhora, muito ri- 
ca, que havia hido passar al- 
guns dias a Alderney, atirou- 
se também e, anteclpando-se 
á pobre lavadeira, conseguiu 
salvar o pequeno Bertie. 

Por tal motivo, a abasta- 
da senhora visitou varias ve- 
zes a aldtã, que não sabia 
como demonstrar o seu agra- 
decimento. Bertie é uma cre- 
ança linda e muito intelligen- 
te. 

A dama tommPhe grande 
amisade e propoz a sua mãe 
que IhV) cedesse, dizendo- 
Ihe: 

—Âdotal-o-hel e educal-o- 
hel como se fosse meu filho. 

A aldeã não aceitou, mas 
a dama, cada vez mais em- 
penhada, tornou a insistir. 

—Ainda lhe ficam três fi- 
lhos, emquanto que eu não 
tenho nenhum! 

— Não posso, senhora. 
—Se v. me dá o seu Ber- 

tie, dou-lhe o'to mil Pbras 
esterlinas. Com essa quantia 
pode v. viver desafogada- 
mente com o seu inácido e 
os outros pequenos. 

—Separar-:ne do meu Ber- 
tie!—replicou a aldeã. Nem 
por todo o ouro do mundo, 
senhora. Serei pobre, mas 
não o abandonarei, apesar 
de saber que é a senhora 
quem encarrega do seu 
futuro. 

É não houve maneira de 
a çonvçncer. 

Exoneração 

A seu pedido, foi exonera- 
do do cargo de sub-delegado 
de procurador da Republica 
n^sta comarca, o nogso que- 
rido amigo, sr. dr. Antonio 
Francisco de Sousa Araujo. 

— — 
Bispo eonde 

de Coimbra 
• 

Na sua casa da Carrego- 
sa, Oliveira de Azemeis, fal- 
leceu hontem o insigne pre- 
lado Bispo-conde de Coim- 
bra, uma das mais illustres 
e eminentes individualidades 
do episcopado portuguez. 

Paz á sua alma. 

•zoVt" rx* 
ARTIIIH A AÍSCIjMO 

Advogado 

Este distincto advogado e 
nosso presado amigo, resi- 
dente em Vianna do Castel- 
lo, mudou o seu escriptorio 
para a rua da Bandeira, n.° 
122-1.0 andar. 

—«C4»  
EM DARQUE 

O povo quer oppop se 
ao embarque de 30 

carn-os de milho 

Em Darque, concelho de 
Vianna do Castello, deu-se 
um incidente que podia ter 
sérias consequências, na oc- 
casião em que, na estação de 
aquella freguezia, se proce- 
dia ao embarque de 3o car- 
ros ie milho, destinados ao 
Porto. 

A «Vida Nova», de Vian- 
na, relata assim o succedldo: 

«Vindos de Ponte do Li- 
ma e Arcos, chegaram aquel- 
la freguezia, em barcos, uns 
3o carros de milho, que se 
destinavam ao Porto. 

Dos barcos começou a fa- 
zer-se o desembarque e quan- 
do já estava metade na esta- 
ção ferro-viaria da referida 
freguezia, uns desorientados 
quaesquer, cujos nomes ain- 
da não conseguimos, mas 
que já estão, cremos, sob as 
vistas datauctofidade respe- 
ctiva, lembraram-se de im- 
pedir que o milho seguisse o 
seu destino. 

A população de Darque 
sae para a rua, os ânimos 
exaltam-se, emfim, a ordem 
publica é grandemente per- 
turbada e o digno regedor 
nosso amigo sr. Antonino 
Araujo, vem a esta cidade 
participar o que hia na sua 
freguezia. Para lá seguem 
acto continuo o contingente 
de cavallaria da guarda re- 
publicana, o digno chefe da 
policia civica, nosso amigo 
sr. Rodrigo Santos e o sr. 
Antonio Araujo. 

Pois senhores, mal que a 
cavallaria alli chegou, tudo 
entrou na ordem. Uns fu- 
giam, outros mettiam-se em 
casa e promptamente se res- 
tabelecia a ordem. 

Estava o caso n^ste pé e 
ouve-se o signo da egreja 
parochial tocar a rebate, re- 
petidas vezes. 

O digno chefe da polida 
corre para o local e apanha 
com a bocca na botija os in- 
divíduos que, d'uma maneira 
tão criminosa, procuravam 
irtranquiTisar a populosa 
freguezia. 

Presos, vieram para esta 
cidade e deram entrada na 
cadeia. 

Assim, depois da ordem 
completamente restabeleci- 
da, o contingente de cavalla- 
ria da guarda republicana re- 
tira, sob o comando do seu 
tenente, um militar brioso e 
correcto, o milho concluído o 

Faiem annos: 

Sabbado—o sr. Antonio Luiz Fernandes. 
Domingo—o sr. Miguel Frederico Pitta de Vasconcellos. 
Segunda feira—a ex"" sr." D. Jesofina de Vasconcellos 

Mourão Passos. 

Estiveram: no Porto, o sr. José Ferreira Las Casas e 
cm Barcellos, o sr. Jeronymo Casimiro Alves Monteiro, 
Intelligentes escrivães d^ste juizo. 

—Tivemos o prazer de ver e abraçar n,esta villa, na 
passada segunda feira, o nosso querido a/nigo e considera- 
do commerclante da praça de Lisboa, sr. Manoel Pires 
Bessa. Acompanhava-o sua ex.ma filha, sr.a D. Palmira e o 
sr. Manoel José Fernandes, abastado proprietário da fre- 
guezia d^lvaredo. 

—Também aqui vimos, os srs. Manoel Francisco da 
Ponte e Manoel Simões Maia e suas presadas esposasi 
acreditados ourives de Monsão. 

—Regressou ao Porto, com sua ex.m" família, o sr. Ar- 
thur Corrêa dos Santas, acreditado commerclante arquei- 
la praça. 

—Passa melhor dos seus incommodos, a ex.ma sr.a D. 
Maria da Conceição Esteves. 

—Regressou do Porto, a ex.ma sr.a D. Maria Anna Tei- 
xeira da Costa, inteliigente directora do collegio de Nossa 
Senhora de Lourdes. 

—Partiu para Lisboa, donde seguirá para Moçambique, 
o nosso estimado amigo e querido conterrâneo, sr. Luiz 
Augusto de Carvalho, inteliigente i.0 sargento da Compa- 
nhia de Saúde das Colonias. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 

   

embarque, segue ao seu des- 
tino— e a freguezia retoma a 
sua habitual quietude, o seu 
costumado socego. 

Os Indivíduos que estavam 
tocando o sino a rebate são 
Sebastião Affonso Novo, Ma- 
noel Pereira da Cunha e Joa- 
quim Mendes, todos natu- 
ra es da povoação onde se 
deram os anormaes aconte- 
cimentos. 

A cavallaria da guarda re- 
publicana mostrou hontem 
o quanto vale para metter 
immediatamente na ordem 
quem d'ella se affasta». 

Eleições de corpos 

O «Diário» publica a se- 
guinte portaria: 

«Tendo-se suscitado duvi- 
das sobte a apresentação de 
candidaturas para os cargos 
administrativos de vereado- 
res das camaras municipaes 
e procuradores ás juntas ge- 
raes do? districtos e sobre 
algumas formalidades a ob- 
servar nas eleições que tem 
de realisar-se no dia 3o do 
corrente, nos termo? do de- 
creto n.0 1Õ8, de 6 de outu- 
bro ultimo; e 

Considerando que pelo dis- 
posto no artigo 33 do Codi- 
go Eleitoral, a apresentação 
de candidaturas é feita pe- 
rante o presidente da Cama- 
ra sede do circule; 

Considerando que para as 
eleições d^quclles corpos ad- 
ministrativos cada concelho 
constitue um circulo eleito- 
ral; 

Considerando que, deven- 
do as votações ser feitas se- 
paradamente, a acta das ope- 
rações relativas a ambas is 
eleições pode ser feita n^m 
só caderno e respectivos du- 
plicados ou copias; 

Considerando que a cha- 
mada e descarga dos edito- 
res para uma e outra elei- 
ções se pode fazer nos dois 
cadernos a que se refere o 

artigo 53 do citado Codlgo, 
sem necessidade de duplicar 
esses cadernos; 

Considerando que não ha 
disposição legal que impeça 
a eleição para procuradores 
ás juntas geraes de cidadãos 
que não residam ou não es- 
tejam recenseados como elei- 
tores nos concelhos por on- 
de forem eleitos devendo po- 
rem estar recenseados em 
qualquer dos conceltios do 
districto, como se deduz do 
artigo 4.0 de Codigo Eleito- 
ral combinado com os arti- 
gos 4o.0 e 41.0 do Codig® 
Administrativo; 
.• Manda o governo da Re- 
publica Portugueza, pelo mi- 
nistro do interior; 

i.0—Que a apresentação 
de candidaturas para verea- 
dores das camaras munici- 
paes e procuradores ás jun- 
tas geraes dos districtos, tan- 
to effectivos como substitu- 
tos, e bem assim a substitui- 
ção de candidaturas a que se 
refere o artijo 37.0 da lei 
eleitoral, sejam feitas peran- 
te os presidentes das cama- 
ras dos respectivos conce- 
lhos. 

2.0—Que as eleições dos 
corpos adminisirativos a que 
alluJe o numero anterior se 
effetuem simultaneamente, 
em urnas separadas que te- 
rão bem visíveis, respectiva- 
mente, as designações «Ca- 
mara Municipal» e «Junta 
Gera!», devendo servir Jos 
mesmos cadernos para a des- 
carga dos eleitores e para as 
actas das eleições, discrimi- 
nando-se todavia nas actas 
os dois apuramentos. 

3.°—Que para os effeitos 
da contagem e confronto das 
listas entradas em cada urna 
com as descargas feitas nos 
cadernos dos eleitores, quan- 
do algum destes se abstiver 
de votar n'utna das eleições, 
se mencione esse facto ao la- 
do da respectiva descarga. 

4.0—Que não sejam admit- 
tidos a candidatos e verea- 
dores ou a procuradores á 
junta geral, cidadãos que não 
estejam recenseados respe- 
ctivamente no concclíxo ou 
districto. 
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Declaração 

Jofé Joaquim Durães, do 
do lugar da Portella, fregue- 
2ia de Chaviães, actualmente 
no Estado do Pará-Brazil: 
Faz publico que, a contar de 
esta data, retira todos os po- 
deres de procuração que ^es- 
ta villa e pelo cartório do 
notário sr. dr. José Joaquim 
da Rocha, tinha conferido ao 
seu procurador. 

Melgaço, ig de novembro 
de igtS. 

José Joaquim Durães. 

—— 
Ekespedidu 

Tendo de me retirar ines- 
peradamente para Lisboa, 
afim de embarcai para a 
Africa oriental e não tendo 
podido despedir-tne dos ami- 
gos e pessoas das minhas re- 
lações. faço-o por este meio 
oferecendo o meu limitado 
préstimo em Moçambique. 

S. Paio de Melgaço, iode 
novembro de igjS. 

Luiz Augusto de Carvalho. 

I.o sargento do Corpo de Saú- 
de das Colonias. 

Eilílos de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar do ultimo annuncio 
no «Di Tio do Governo» a 
citar Germano Pires e sua 
mulher Benedicta Fernan- 
des, residentes em parte in- 
certa do reino de Hespanha, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de sua mãe e sogra, 
Francisca Garcia, moradora 
que foi no logar do Para- 
nhão, freguezia de Penso, 
d^sta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, i3 de novembro 
de igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão ajudante 
em exercício, 

Manoel Rodrigues. 

—— 

muc.í oe porclLUNufou "visn 
mnOE". Gestos lindíssimos. Só i a venije j0ã0 da Cunha 
Moraes. 

AS TOSSES 

por mais rebeldes que sejam, curam se com- 
ptetameute tomando de 3 a 6 eompromidos, 
nor dia, de 

TOSSINA 

A ITossIna é hoje recommendada por todos os médicos. 
Nao publicaremos as opiniões de todos os que a teem re- 

ceitado e ^enthndaslicamente a recommendam; podemos uo 
emtanlo citar algumas de entre ellas: 

O Ex.rao Sr. Dr. Pereira 
Cardoso, distincto medico de 
Torres Novas diz; «Tenho 
prazer de declarar que a 
«Tossiaa» empregada em 
doentes com tosse quintosa 
proveniente de bronchite gri- 
pal, refeclcle a todos os 
medicamentos que para 
este caso se costumam acon- 
selhar, deu um resulta- 
do excellente. Onde mais 
notável se tornou esta effica- 
cia foi n^ma doente com 
bronchite chronica que não 
conseguiu melhorar com ne- 
nhum dos medicamentos co- 
nhecidos, com a «Tossloa» 
consegui debelar-lhe a tosse 
por completo. 

Receital-a-hei sempre na 
minha clinica.» 

Torres Novas a) A. A. 
Pereira Cardoso 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio 
Monteiro de Oliveira, dis- 
tincto clinico em Lisboa, diz; 
«Declaro haver obtido os 
melhores resultados 

"com a «Tossiaa», todas 
as TCiÉCS que tenho tido oc- 
casião de a empregar.» 

Lisboa a) Antonio Mon- 
teiro de Oliveira 

O Ex.mo Sr. Dr. Anthero 
da Silva, distincto clinico em 
Lisboa, diz: «Tenho empre- 
gado na minha clinica os 
comprimidos de «Toss?- 
ua»; es resultados obti- 
dos teem Ido alem da 
minha expectativa.» 

Lisboa a) Anthero 
da Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Rellar- 
minó Pereira, distincto clini- 
co na Povoa do Varzim, diz: 
«Tenho usado na minha cli- 
nica, sempre com o me- 
lhor êxito, os comprimi- 
dos de «Tossina». 

Povoa do Varzim 

a) 'Bcllarmino Peneira. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Estevão Godinho, distincto 
clinico em Reguengos, diz: 
«Faço as melhores referen- 
cias á «Tossina», que em- 
prego sempre na minha cli- 
nica.» 

Reguengos de Monsaraz 

a) Joaquim Estevão Godinho. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico em Lisboa, diz: «Te- 
nho usado com frequência 
na minha clientella os com- 
primidos de «Tossina», 
que me tem dado cxccl- 
lentes resultados.» 

Lisboa a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex.mo Sr. Dr. Eduardo 
da Fonseca e Almeida, {dis- 
tincto clinico em Vizeu, es- 
creve; «a «Tossina», ex- 
perimentada nhima pessoa 
de família deu os maisex- 
ceilentcs resultados.» 

Vizeu a) Eduardo da 
Fonseca e 
Almeida. 

A' venda em todas as boas pharraacias. 
Preço do tubo 3t cent. 

Deposito Geral em Lisboa:—Netto Natividade & C.a—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges. 
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69 Ittsa Vlousinho de Albuquerque, 66 

—*VALENÇA*— 

-"EIS 

N^sta acreditada casa cenfecciotia-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes mesta villa, man- 

da qui no dia g de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber qnaesquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiz dos Santos Ribeiro. 

(Durtcíiiiirâ darmiíièt 
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è N'esfe estabeleci monto de ourivesaria encontra-se um 5 
? grande sortido de cordões, cadeias, Pancelins, broches, è 
é anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos ? 
5 de prata proprios para brindes, ele.. ? 
t Obras recebidas directamente da fabrica. è 

I PREÇOS MODICOS 

Tazem-se concertos de ouro e prata 

* * a * « » * -i-- -a; * * * * * * 

PS MAIS ECONOMÍCOS5 

RESISTENTES 

LUTUOSOS 

Q-—   
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MO TOPES SESI VAI. VEEAS 
KNETGTII 

IfCeprcsentantes para 
Toríugal e Brazil 

Cnsal, Jrmãff & ^ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

MltWiP m 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

Bmwãu i Eíia ÊMEA3^Ejmri£ejiasji5EJi3 

Transações com objoctosde 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

m 

9 

% 

Esmaltes artisífeos premia- 
dos com métlalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »« 

PORTO 

eiíwuiEira 

Medito ^ 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, 
assucar refinado e azeite, com i '/% grau de aci- 
dez. 

Fazendas proptias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3$5oo reis: uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; eolchõet: lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeira- e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender nau^o e ganhar pouco é o sys- 
iema adopladu na 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros de vida—Seguros ferresfres 
e ma ritiusos 

Capilakeis 500;00ft|000 

T 

I 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. 

« 1907. . 
« 19 0 8. 
« I 9 O S. 
« 16 a o. 

.... 5:4635310 
• ■ ■ 21:852^740 

. . 42:2 10^180 
89:204 (5 545 

1 3 5:9 5 3^6 5^ 

Capitacs e rendas pagas attôSl-XII 16SO 

j 

DIRECÇÃO TECI IN IC A 
Birector e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Piestam se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da muuba ás 5 da 
tarde na sede da «'osupauhàa ou por 

cscrlpto na volta do correio 

Sédo em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN . ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 4o 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
GODIGO TELEGRAPI1ICO RIBEIRO 
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íspUR3íVESA^A E RE-*V| 

LOJO ARI A /VI AI A 

PRAÇA DE OEU-U-OEU 

-«Hmonsãoi»- 

Grande sonido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectes de ourivesa- 

ria. jRelogios para homem c senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorye todas as feiras circumvisinhas. 

Treços iem competência 
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Francisco M. t!a Cosia e Silva [ir 
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em 

't] VAI.ESÍÇA po nixiio 
Rua do Conselheiro Lopes da «Uva 
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JM- 
N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 

riado sortido de calçado para homens, senho- H** 
ras ecreanças, sendo de notar que â solidei:, > 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

-~H incontestável que levou á SAPATARIA CEM ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- H*"*- 

merosos freguezes que todos os dias a procu- H0' 
ram. 

PTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez p sempre cabedaes de i.a qualidade. k»-*- 

■t-* 
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Também tem um grande sortido de poma- fia- 
das allemãs e americanas, para conservação HM- 
do calçado, e cm todas as cores, que vnde H"- 
por preços sem competência. • V*- 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos ' 
ex.mcs fregUeZes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens P**" 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslriiem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphante apparelho automático som rival, è 
superior a todos os systemas alè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, comraerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de calejo, candieiros e lodos os seus acces- 
sonos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, oo generq, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra oonceruenip á 
sna arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

^AKTÕKS DL YIóJTA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

b 
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ESTA «}f9c!na cneasTcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas lunebres, 

mcauoraadiíns. bilhetes para rifas, (fàcturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, ctc. 
Racarrega-se tambem de impressos para repartições 

publicas e camaras mnnicipaes. 

J5 

O 

?ARTÕjeS DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODÍCOS 
O 

PARA LEVANTAR 

00 CONSERVAR 

ÂS FORCAS 

Pinho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na Sonvalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d"ouro 
em todas as exposições na- 
cmnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente anctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um escei- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estornagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, era ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA % 
- DB. 

Joaquim |3 fixo to SUms 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauina 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
s- 
•r: 
o 

OFFir.rVAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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^raça da Rcpubllea 

MELGAÇO, 

IXcste "Ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofro e sulphalo de cobre do primeira quali- 
dadee a preços sem competência. 

Seriedade e veadas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», sc querem comprar 

barato. 

e re- 

lojoaria Foiâo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
•9osé Dias 

—»MGNSÃO*— 

N'este estabelecittlento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^ura 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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